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Resumo 

 
Polo Garzon, Yohn Edison; Romanel, Celso; Rocha filho, Pedricto. 
Retroanálise da Cortina Instrumentada da Ferrovia São Paulo - 
Santos (FEPASA - KM 74). Rio de Janeiro, 2015. 161 p. Dissertação de 
Mestrado. Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 
 
 

 

O presente trabalho apresenta um estudo sobre uma estrutura de contenção 

projetada para a duplicação da ferrovia FEPASA no Km 74 entre Santos e São 

Paulo, que consiste em uma cortina ancorada por tirantes. Essa estrutura foi 

instrumentada a fim de se medirem as cargas nos tirantes com uso de células de 

carga elétricas instaladas na cabeça dos mesmos. As medições de carga nos 

tirantes foram feitas durante os ensaios de recebimento, no momento da 

incorporação e também após a conclusão da obra. As cargas nos tirantes sofrem 

redução de seu valor no momento imediato a sua incorporação, durante a 

construção e após da data de terminação das obras da cortina. Constatou-se que 

houve perda de carga nos tirantes ao longo do tempo, chegando a 54% de perda 

em um deles. Enfatizando a importância da instrumentação de campo para 

compreender melhor o comportamento das estruturas, na parte inicial desta 

dissertação é apresentado um desenvolvimento teórico e calibração de dezesseis 

eletroníveis como proposta para a medição de deslocamentos horizontais em obras 

geotécnicas. 

 

 

 

Palavras-chave 

Instrumentação; Estrutura de contenção; Tirantes, Eletroníveis. 
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Abstract 

 
 
Garzon, Yohn Edison Polo; Romanel, Celso (Advisor); Rocha filho, 
Pedricto (Co-Advisor). Backanalysis of the São Paulo - Santos Railway 
Anchored Wall (FEPASA - KM 74). Rio de Janeiro, 2015. 161 p. 
Dissertação de Mestrado. Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 
 

 
This work presents a study about a retaining structure designed for the 

duplication of the rail FEPASA on the 74th km between Santos and São Paulo. 

This structure, an anchored retaining wall, was instrumented in the anchors heads 

with strain gauges in order to monitor its loads. The load measurements occurred 

during the performance test, locking and also after the works were concluded. A 

decrease on anchors loads is noticed in the moment immediately after the locking, 

during construction and after the works finished. It was observed that a loss of 

load in the anchors occurred to a maximum of 54%. Highlighting the relevance of 

field monitoring to better understand the structures behavior, in the first part of 

this dissertation we present a theoretical background as well as the calibration of 

sixteen electrolevels as a proposal for the measurement of horizontal 

displacements in Geotechnical works. 

 

 

 

Keywords  

Instrumentation; Retaining wall; Anchors, Electrolevels. 
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SME Sistema de Monitoramento de Eletroníveis 

Su  Resistência ao cisalhamento não drenada do solo 

T  Capacidade de carga do bulbo  

TH  Componente horizontal da força do tirante  

TL  Carga total de pressão de terra  

U  Perímetro médio da seção transversal da ancoragem 

W  Peso da cunha critica  

y Deflexão 
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Gregos 

 

 

α  Angulo de inclinação da ancoragem com a horizontal 

β Coeficiente de majoração do diâmetro do bulbo devido à injeção  

γw  Peso específico da água 

δ  Angulo de atrito entre a parede e o solo 

∆L Variação de leitura dos eletroníveis 

∆LMDL Variação de leitura dos eletroníveis no Mini Data Logger 

∆LSME Variação de leitura dos eletroníveis no SME 

∆R Variação da resistência elétrica 

ε Deformação 

Ø Ângulo de rotação 

θcr  Inclinação da superfície potencial de ruptura  

ΣMA Somatório dos momentos atuantes na massa de solo 

ΣMR Somatório dos momentos resistentes na massa de solo  

φ  Angulo de resistência ao cisalhamento do solo 
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